
Resumo: O estudo mapeou a rede de atendimento para autolesão
não suicida entre estudantes do ensino médio na rede estadual de
Vitória-ES. Identificou lacunas na formação de profissionais da
educação e ineficiências na comunicação intersetorial. Propõe
estratégias para fortalecer a rede de apoio e melhorar a notificação
e prevenção desse tipo de violência.

Objetivo: Mapear a rede de atendimento para casos de autolesão
não suicida entre estudantes do ensino médio.

Método: Adotamos abordagem qualitativa, realizando entrevistas
em profundidade com 9 gestores de instituições públicas em
Vitória-ES, entre abril e julho de 2021. Utilizou-se a técnica bola de
neve para mapear a rede de atendimento, começando com o
gestor escolar, seguido pelo Conselho Tutelar, Apoio Escolar/PM,
Secretaria Estadual de Educação, Vigilância Epidemiológica de
Violência Estadual e Municipal, Gerência Municipal de Atenção em
Saúde Básica, CAPSi e UBS. O estudo baseou-se na ideia de
sofrimento social de Bourdieu¹ para compreender as dinâmicas
socioculturais que influenciam o desencadeamento da autolesão
não suicida.

Resultados: Identificamos uma lacuna na formação dos
profissionais da educação e outras instituições da rede de
atendimento no território. Bem como a falta de um fluxo de domínio
comum entre a rede para a abordagem dos casos. Embora, a
escola demonstre conhecimento sobre a existência das instituições
de apoio em seu território, a comunicação e colaboração entre elas 

são ineficientes, revelando a fragilidade do trabalho intersetorial²,
evidenciada pela ausência de ações estruturadas para acolher,
notificar e cuidar dos estudantes com comportamentos autolesivos. 

Conclusão: Diante dos desafios identificados, é crucial
desenvolver estratégias concretas para fortalecer a rede de
atendimento e prevenção da autolesão não suicida entre os
estudantes do ensino médio. Bem como, fomentar a construção
e/ou fortalecimento da rede de atendimento nos territórios para
superar barreiras intersetoriais e ampliar o acesso dos jovens aos
serviços de apoio. A criação de um fluxo de atendimento específico
para a autolesão pode proporcionar resultados mais eficientes no
processo de acolhimento, notificação e cuidado dos estudantes em
situação de vulnerabilidade. Em última análise, a publicização das
informações sobre encaminhamento e a obrigatoriedade de
notificação pelas escolas são importantes para gerar dados e
subsidiar políticas públicas mais eficazes na prevenção dessa
violência.
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